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O presidente Jair 
Bolsonaro as-
sinou nesta se-

gunda-feira (24) decreto que 
prorroga por mais dois meses 
o programa de suspensão de 
contratos de trabalho e corte 
de jornada e salário.

Bolsonaro afirmou que, 
apesar de o país ter registrado 
geração de empregos em ju-
lho, certos setores ainda estão 
com dificuldades em retomar 
100% de suas atividades.

Para o governo, a prorro-
gação é necessária diante do 
cenário de incertezas geradas 
pela pandemia do coronaví-
rus, sobretudo pela perma-
nência de medidas de isola-
mento em vários municípios.

A medida vai permitir, na 
visão do Planalto, que as em-
presas que estão em situação 
de vulnerabilidade possam 
continuar sobrevivendo du-
rante a pandemia de forma a 

preservar postos de trabalho e 
projetar uma melhor recupe-
ração econômica.

Pelas regras do programa, 
o governo complementa uma 
quantia ao funcionário inseri-
do no programa. Mais de 16 
milhões de trabalhadores já 
foram inseridos na medida.

O anúncio foi feito por 
Bolsonaro em uma rede so-
cial. Ele postou vídeo com o 
ministro Paulo Guedes (Eco-
nomia) e o secretário especial 
de Previdência e Trabalho, 
Bruno Bianco.

“Acabei de assinar um 
decreto prorrogando por dois 
meses um grande acordo, onde 
o governo entra com parte do 
recurso, de modo que nós 
vem a preservar 10 milhões 
de empregos. É isso mes-
mo?”, questionou Bolsonaro.

A informação foi con-
firmada por Guedes. “É isso 

mesmo, são 10 milhões de 
empregos”, afirmou o minis-
tro da Economia.

A medida já foi publicada 
em edição extra do DOU (Di-
ário Oficial da União) nesta 
segunda-feira (24).

O mercado de trabalho 
brasileiro registrou um saldo 
líquido de 131 mil contrata-
ções em julho, segundo os 
dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados) divulgados 
pelo Ministério da Economia. 
Esse é o primeiro resultado 
positivo após quatro meses.

Conforme mostrou a Fo-
lha, especialistas avaliam que 
o programa ajudou a estancar 
as demissões nos primeiros 
meses da pandemia, mas o 
fim do período de estabilida-
de previsto no acordo pode 
levar a um boom de cortes no 
final do ano.

Fábio Pupo/Folhapress
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No Mundo

Protestos irrompe-
ram em Kenosha, 
no estado norte-a-

mericano de Wisconsin, de-
pois que a polícia baleou um 
homem negro aparentemente 
desarmado várias vezes nas 
costas, de acordo com o go-
vernador, o que levou as au-
toridades a impor toque de 
recolher.

O incidente desse do-
mingo (23) poderá agravar a 
revolta e os protestos contra 
a brutalidade policial e o ra-
cismo nos Estados Unidos 
(EUA) e no exterior desde a 
morte de George Floyd, um 
afro-norte-americano, de 46 
anos, que morreu sufocado 
depois que um policial bran-
co se ajoelhou sobre seu pes-
coço durante quase 9 minutos 
no dia 25 de maio.

A vítima de Kenosha, 
identificada pelo governa-

dor Tony Evers como Jacob 
Blake, foi hospitalizada em 
estado grave.

Um vídeo que circula 
nas redes sociais e foi citado 
pela imprensa norte-america-
na mostrou um homem ca-
minhando em direção a um 
carro e seguido por dois po-
liciais, um dos quais o atinge 
a bala quando ele abre a porta 
do veículo.

Pouco depois, foi ateado 
fogo em diversos pontos no 
local por uma multidão que 
se reuniu para protestar con-
tra o incidente.

Postagens em redes so-
ciais mostraram multidões 
marchando pelas ruas de Ke-
nosha, cidade de cerca de 100 
mil habitantes situada cerca 
de 100 quilômetros ao norte 
de Chicago, e atirando coque-
téis molotov e tijolos contra 
policiais.

A polícia reagiu im-
pondo toque de recolher 
em toda a cidade até as 7h.

O incidente ocorreu perto 
das 17h, quando policias res-
pondiam ao que chamaram de 
“incidente doméstico”. A víti-
ma foi levada imediatamente 
pela polícia a um hospital, de 
acordo com um comunicado 
do Departamento de Polí-
cia de Kenosha, que não deu 
mais nenhuma explicação so-
bre o que levou aos disparos.

O Departamento de Justi-
ça do Wisconsin disse ontem 
(24) de manhã que os agentes 
envolvidos no caso estão em 
licença administrativa.

A Divisão de Investiga-
ção Criminal do estado infor-
mou que pretende apresentar 
um relatório aos procurado-
res dentro de 30 dias, de acor-
do com matérias veiculadas 
na imprensa.               Reuters/ABR

EUA: cidade adota toque de recolher 
depois de homem negro ser baleado

A onda de ataques 
à liberdade de 
imprensa não é 

exclusividade brasileira. Ou-
tros países latino-americanos 
têm observado o agravamen-
to de agressões e assédios 
contra profissionais da mídia 
e veículos de comunicação. 
No primeiro semestre de 
2020, ao menos 630 agres-
sões a repórteres e jornais 
foram registradas na região.

O mapeamento é da rede 
Voces del Sur, que reúne 11 
organizações regionais da 
sociedade civil. A Abraji (As-
sociação Brasileira de Jorna-
lismo Investigativo) é o braço 
brasileiro do projeto e obser-
vou 168 episódios de viola-
ção à liberdade de imprensa 
no país, o que faz do Brasil o 
segundo país com mais casos, 

atrás apenas da Venezuela, 
com 194.

Na sequência estão Ni-
carágua (123), Equador e 
Honduras (50), Peru (18), 
Argentina (16), Uruguai (10) 
e Guatemala (1). Demais na-
ções da América Latina não 
estão contempladas no balan-
ço porque não têm organiza-
ções participantes no Voces 
del Sur.

A maior parte dos episó-
dios são classificados como 
agressões e ataques, como 
violências físicas e amea-
ças verbais, que representam 
35,7% do total. Em seguida 
estão discursos estigmati-
zantes, como insultos e cam-
panhas de ódio na internet 
contra repórteres, que somam 
20% das violações.

Folhapress

América Latina registra 
mais de 600 violações à 
liberdade de imprensa no 
primeiro semestre

Poucas vezes o 
Oriente Médio es-
teve com tanta in-

tensidade no foco das aten-
ções mundiais – do acordo de 
paz histórico entre Israel e os 
Emirados Árabes, assinado 
no último dia 13, ao desastre 
humanitário e econômico no 
Líbano, a região passa por 
um período significativo de 
transformações. A descoberta 
de grandes reservas de gás no 
Mediterrâneo, cuja explora-
ção tem sido objeto de dispu-
ta entre os países, trouxe um 

novo elemento para o jogo ge-
opolítico no Oriente Médio.

Para discutir essas e ou-
tras questões, EXAME ouviu 
Gallia Lindestrauss, pesqui-
sadora especializada em polí-
tica externa turca do Institute 
for National Security Studies, 
de Israel, e do Bipartisan Po-
licy Center, de Washington, e 
Efraim Inbar, especialista em 
geopolítica do Oriente Médio 
e fundador do Begin-Sadat 
Center for Strategic Studies. 
Veja a seguir, os principais 
trechos da entrevista.

De que modo o acordo de 
paz entre Israel e os Emira-
dos Árabes deve influenciar o 
mapa geopolítico do Oriente 
Médio? Outros países árabes, 
como Omã e Bahrein, também 
podem reestabelecer relações 
diplomáticas com Israel?

Lindenstrauss – O acordo 
de normalização de relações 
diplomáticas entre Israel e os 
Emirados Árabes é claramen-
te uma conquista do bloco de 
países da região que busca 
conter as aspirações hegemô-
nicas do Irã no Oriente Médio. 

Biznews

Acordo de paz e disputa 
por gás mudam jogo 

geopolítico do
Oriente Médio
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Os sucessivos cor-
tes na taxa básica 
de juros podem 

tornar investimentos em fun-
dos de renda fixa inviáveis. 
Isso porque, a depender da 
taxa de administração que es-
sas carteiras cobram e da ren-
tabilidade que entregam, o in-
vestidor pode acabar pagando 
mais do que recebe de retorno.

A taxa de administração 
remunera gestores e equipes 
pelo serviço de administração 
e gestão do fundo –que além 
da alocação dos recursos, in-
clui também a análise de ati-
vos, setores e cenários.

Essa taxa normalmente é 
ex-pressa em um valor percen-
tual anual e incide diretamen-
te sobre o total investido (ca-
pital aplicado e rendimentos).

E com a redução da Selic 
para os atuais 2% ao ano, na 
mínima histórica, essa taxa 
precisa ser cerca de, no má-
ximo, 0,5% ao ano para que 
o investimento compense e o 

investidor tenha um lucro ra-
zoável.

Essa situação é mais co-
mum em fundos de renda fixa.

“A taxa de administra-
ção faz sentido para montar 
boas equipes e gerar retor-
nos maiores no longo prazo, 
principalmente em fundos de 
ações e multimercados, mas 
esse retorno precisa estar bas-
tante claro. Esse mercado não 
foi feito para deixar o gestor 
rico”, afirmou sócio da Nord 
Research, Luiz Felippo.

Dados da Anbima (Asso-
ciação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro 
e de Capitais), apontam que 
apesar de existir um maior 
apetite de investidores por 
fundos de renda variável, a 
maioria dos recursos ainda 
está concentrada em carteiras 
mais conservadoras.

O patrimônio líquido total 
dos fundos de renda fixa atin-
giu R$ 2,1 trilhões em julho 
deste ano, queda de 1,1% em 

relação a igual mês de 2019, 
mas que ainda corresponde a 
43,3% do patrimônio total da 
indústria de fundos.

No mês, a captação lí-
quida dessas carteiras quase 
quintuplicou na comparação 
com julho de 2019, para R$ 
35,4 bilhões, mas a rentabi-
lidade da categoria caiu em 
pelo menos metade dos fun-
dos de renda fixa classifica-
dos pela Anbima.

Para o presidente da Gar-
de Asset, Marcelo Giufrida, o 
cenário mais complexo para 
o investidor, principalmente 
ante os efeitos da crise do co-
ronavírus, exige uma “lição de 
casa” maior antes de investir.

“Grande parte dos fundos 
se recuperou. Mas diante do 
cenário, é necessário analisar 
mais o fundo, olhar a equipe 
que gere a carteira, as mídias 
sociais. A taxa de administra-
ção é importante, mas não é 
o único fator decisivo”, disse.

Isabela Bolzani/Folhapress

Taxas cobradas por fundos podem 
ficar caras com Selic baixa

O governo de São 
Paulo vai dis-
pensar, pelo pe-

ríodo de 60 dias, a cobrança 
de tarifa para abertura de no-
vas empresas no estado pau-
lista. O objetivo, segundo o 
governo, é estimular a econo-
mia e tentar diminuir os im-
pactos na geração de emprego 
e renda decorrentes da pan-
demia do novo coronavírus.

A medida terá início a 
partir de hoje (25), após pu-
blicação no Diário Oficial, e 
valerá até o dia 23 de outu-
bro. A suspensão da cobrança 
vale para empresas classifica-
das como Limitada (LTDA), 
Empresário Individual por 
Responsabilidade Limitada 
(EIRELI), Sociedade Anôni-
ma (S/A), Empresa Pública, 
Empresário Individual (EI) 
e Sociedade Cooperativa.

Apesar da pandemia, no 

mês de julho o estado de São 
Paulo registrou o recorde do 
ano de abertura de empresas. 
Foram abertos 21.788 novos 
negócios em julho, número 
superior ao de fevereiro, que 
até então registrava a maior 
alta do ano, com 18.042. Esse 
número também foi supe-
rior ao verificado no mesmo 
mês do ano passado, quando 
20.187 empresas foram regis-
tradas.

A maior parte das em-
presas abertas em julho deste 
ano foram do setor de comér-
cio, automotores e bicicletas 
(30,5% do total), seguida pelo 
segmento de atividades admi-
nistrativas e serviços com-
plementares (11,8%). O setor 
de construção, um dos mais 
importantes por gerar muitos 
empregos, foi responsável 
por 6,1% dos novos registros.

Elaine Patricia Cruz/ABR

SP dispensa tarifa para 
abertura de novas 
empresas por dois meses

A pandemia do 
novo corona-
vírus vem afe-

tando, e muito, as finanças 
do brasileiro. Há uma gran-
de parcela da população que 
teve redução na renda ou fi-
cou desempregada.

Apesar de esse cená-
rio, uma pesquisa divulgada 
pela Deep Center, empresa 
de cobrança, aponta que o 
principal motivo que vem 
levando as pessoas ao endi-
vidamento, nesse período de 
crise, não é o desemprego, 
mas o descontrole financeiro.

Para 61,98% dos inadim-
plentes consultados pela em-
presa, o descontrole financeiro 
foi o grande vilão do seu or-

çamento entre março e junho.
O desemprego, que vem 

preocupando muita gente, 
aparece em segundo lugar na 
pesquisa, com 21,51%.

O levantamento também 
mostrou um aumento de 17% 
nas recusas de pagamento de 
dívidas após o início da qua-
rentena, em março, na com-
paração à mesma média do 
período anterior à pandemia.

Alguns fatores, porém, 
caíram durante a pandemia :

• Aguardo de recursos de 
terceiros (18%) ;

• Endividamento com ter-
ceiros (16,52%); e

• Atraso de salários 
(4,34%).

As recusas de pagamen-

to por motivos de doenças se 
mantiveram estáveis na com-
paração com o período ante-
rior à pandemia.

Para Gabriel Camargo, 
CEO da Deep Center, a con-
cessão do auxílio emergen-
cial pelo governo atenua um 
pouco a situação, mas não é 
suficiente.

“Analisando os dados, 
percebemos que duas em 
cada três pessoas contatadas 
demonstram boa-fé em pagar 
suas dívidas, mas não conse-
guem efetivar de fato”, diz 
Camargo.

A pesquisa foi realizada 
em cima de uma média diá-
ria de 883.520 chamadas nas 
operações de cobrança.       R7

Descontrole financeiro 
eleva inadimplência 

na pandemia
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Agronegócio

O consumo de 
soja certifica-
da pela Asso-

ciação Internacional de Soja 
Responsável (RTRS, na sigla 
em inglês) cresceu 35% no 
primeiro semestre apesar das 
dificuldades impostas pela 
pandemia, e as perspectivas 
para esse nicho de mercado 
são otimistas, disse um espe-
cialista da entidade.

A plataforma global 
RTRS, que promove a pro-
dução da oleaginosa culti-
vada com elevados rigores 
ambientais e sociais, viabi-
lizando prêmios pagos sobre 
o preço da soja aos agricul-
tores, registrou negociação 
de 1,5 milhão de toneladas na 
primeira metade do ano, um 
número ainda pequeno perto 
do comércio total, mas que 
está pronto para crescer.

“A compra dessa soja 
certificada imaginamos que 

daria uma parada (por causa 
da pandemia), mas foi o con-
trário, cresceu mais do que 
nos últimos anos. Dezessete 
países consumiram o material 
certificado só neste primeiro 
semestre”, disse à Reuters o 
consultor da RTRS no Brasil, 
Cid Sanches.

Os negócios também ti-
veram impulso da cotação do 
dólar frente ao real, uma vez 
que o Brasil, maior produtor 
e exportador global de soja, é 
o país de maior presença da 
RTRS, e os prêmios pagos 
pela oleaginosa sustentáv-
el chegam a girar em torno 
de 1% do valor do produto, 
acrescentou Sanches.

Questionado se os negóci-
os aumentaram em meio a 
crescentes preocupações am-
bientais sobre a origem da 
soja, ele disse não descartar 
que o apelo da sustentabili-

dade também tenha guiado 
algumas transações.

Ele atribuiu o crescimen-
to a novas empresas partici-
pando da associação, enquan-
to outras mantiveram seu 
interesse.

Segundo Sanches, um im-
pulso adicional deverá ser vis-
to em breve, com mais trad-
ings buscando certificação 
para poder negociar a chama-
da “soja responsável”, em um 
momento em que o mundo 
observa como os brasileiros 
estão lidando com a questão 
ambiental e o impacto da 
agropecuária para as florestas.

“As tradings estão bus-
cando essa segurança para 
ter uma oportunidade a mais 
para o seu cliente lá fora”, co-
mentou, lembrando que não 
basta só o produtor ser certi-
ficado para a transação com 
“soja responsável” ocorrer.

Biznews

Associação vê alta na demanda por 
‘soja responsável’ e maior 
procura das indústrias

O ministro da 
Agricultura e 
Assuntos Ru-

rais da China, Han Changfu, 
destacou a necessidade de o 
país manter foco nas metas 
estabelecidas pelo presiden-
te Xi Jinping para produção 
alimentar no país. O min-
istro disse que os departa-
mentos agrícolas e rurais 
do país, em todos os níveis, 
devem assumir responsab-
ilidade pela segurança ali-
mentar e fazer um bom tra-
balho “incessantemente” de 
manutenção da produção de 
alimentos importantes para 
o abastecimento, como as 
criações de suínos e os grãos.

“Façam de tudo para 
conseguir uma boa colheita 
de grãos de outono e garan-
tir que a produção esteja es-
tável, incluindo a produção 
de suínos que deve retornar 
os níveis quase normais (pré 
pandêmicos), tentando atin-

gir os objetivos do país”, ex-
ortou Han Changfu, em uma 
inspeção à região de Sichuan.

Recentemente, in-
undações severas em algumas 
partes de Sichuan prejudic-
aram as plantações. Na área 
mais atingida, na cidade de 
Leshan, o ministro esteve pre-
sente para avaliar a situação 
e ressaltou que é necessário 
fortalecer a orientação do 
governo em resposta aos de-
sastres naturais na agricultu-
ra, organizar as ações emer-
genciais e técnicas modernas 
para retomar a produção.”

“Devemos evitar que os 
desastres causem pobreza”, 
disse o ministro, citando es-
pecialmente as lavouras de 
arroz e a redução do plant-
el de suínos. Ele destacou a 
importância do maquinário 
agrícola e da organização 
da colheita, com a secagem 
oportuna do arroz para mini-
mizar as perdas.     Notícias Agrícolas

Governo chinês pede 
para agricultor superar 
danos às lavouras e 
retomar produção

Na Live de lança-
mento do projeto 
UEMS na Rota 

Bioceânica, promovida pela 
UEMS (Universidade Esta-
dual de Mato Grosso do Sul) 
no fim da tarde de sexta-feira 
(21), o secretário Jaime Verru-
ck, da Semagro (Secretaria de 
Meio Ambiente, Desenvolvi-
mento Econômico, Produção 
e Agricultura Familiar) des-
tacou que o projeto referente 
à Rota Bioceânica adquiriu 
proporções continentais .

“Estamos falando de um 
projeto em nível de país. Pas-
sou a ser estratégico tratar a 

Rota Bioceânica para além 
do Estado de Mato Grosso 
do Sul. A Semagro e a UEMS 
têm desenvolvido muitos 
trabalhos importantes sobre 
a Rota. Tenho certeza que a 
UEMS se consolidará como 
uma universidade de inte-
gração latinoamericana, uma 
universidade bilíngue e que 
contribuirá com o desenvol-
vimento de todo o ConeSul”, 
afirmou o secretário Jaime 
Verruck.

O titular da Semagro lem-
brou aos participantes que, de 
acordo com o cronograma da 
Itaipu Binacional, todo o pro-

cesso de licitação da ponte 
sobre o Rio Paraguai deve ser 
concluído entre os meses de 
janeiro e fevereiro de 2021 e 
o lançamento das obras deve 
ser feito no mês de março.

“Outro ponto importante, 
já em andamento, é o acesso à 
ponte. O EVTEA (Estudo de 
Viabilidade Técnica, Econô-
mica e Ambiental) já foi feito 
pelo Dnit e é importante lem-
brar que ele começa em Bata-
guassu, passa por Nova Alvo-
rada, Rio Brilhante Maracaju, 
Guia Lopes, Jardim chega até 
Porto Murtinho.

 Notícias Agrícolas

Implantação da Rota 
Bioceânica é projeto 
estratégico nacional, 

afirma secretário
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“Fique em casa”. 
Essa frase tem 
sido umas das 

mais faladas atualmente de-
vido ao coronavírus. Mas, 
como manter o isolamento 
social quando é necessário 
sair para serviços essenciais 
como ir à lavanderia? Pensan-
do em como levar inovação e 
comodidade ao consumidor 
durante esse processo, nasceu 
a Washout Lavanderia, plata-
forma de lavagem de roupa 
100% digital, que pretende 
inovar em preço, velocidade 
e maneira de lavar a roupa.

Recém-lançada no mer-
cado, a startup funciona como 
um “Uber das lavanderias”, 
assim, ao solicitar a lavagem 
pelo site da marca, a empresa 
vai à casa do cliente, busca as 
roupas, realiza o serviço e de-
volve as peças já limpas, sem 
que a pessoa precise sair de 
sua residência.

Para isso, a Washout 
criou um modelo de negócio 
que substitui pontos físicos 

por tecnologia e profissiona-
liza pessoas para que elas re-
alizem o serviço de lavagem, 
fomentando assim o mercado 
e diminuindo o desemprego.

Os Washers, como são 
chamados pela startup, pre-
cisam ter máquina de lavar, 
comprovante de residência 
e conta de luz e água. Após 
esse cadastro os perfis são 
analisados e após a valida-
ção eles passam por curso e 
por uma prova. Sendo apro-
vados, são submetidos a um 
cliente oculto que garantirá 
à Washout a qualidade da 
lavagem e após essa etapa 
eles já podem iniciar as ope-
rações dentro da plataforma.

Ainda com o objetivo de 
garantir uma boa experiên-
cia ao consumidor, a startup 
verifica constantemente a 
qualidade do serviço através 
de Inteligência Artificial que 
consegue fazer uma análise 
preditiva de problemas e de-
mandas.

“Hoje o cliente dá um 

feedback sobre a lavagem, 
onde ele avalia a lavagem de 
0-5, deixa comentários sobre 
a lavagem e opiniões. Des-
sa forma, sempre dentro de 
uma capacidade de lavagem, 
nós conseguimos separar os 
Washers em um tipo de clas-
sificação, por nota, geolocali-
zação, tipo de roupa que lava 
melhor, reclamações, elogios. 
Com essa classificação, nossa 
Inteligência Artificial direcio-
na as compras dos clientes”, 
explica Vittor Straus, cofun-
dador da Washout Lavanderia.

Para isso, a Washout de-
senvolveu o sistema em Re-
act com API própria para 
integração com diversos 
sistemas, incluindo no we-
bapp WooCommerce e os 
formatos nativos para o App 
Android e iOS. “Toda a in-
teligência foi criada em Py-
thon para aprender utilizan-
do bibliotecas públicas e um 
toque do conhecimento de 
negócio que temos”, destaca.

Startupi

Conheça a startup que promete ser o 
“Uber das lavanderias”

As primeiras em-
presas atingidas 
pela pandemia 

do novo coronavírus, quan-
do quase nada se sabia sobre 
a doença ainda, foram as de 
viagens. Provavelmente, se-
rão as últimas a se recuperar, 
depois de perder cerca de 
200 milhões de empregos e 
deixando de contribuir com 
5,5 trilhões de dólares para o 
Produto Interno Bruto global 
em 2020, segundo a associa-
ção internacional World Tra-
vel & Tourism Council. Mas, 
apesar da imensa dificuldade, 
a principal lição de gestão ti-
rada da covid-19 também se 
aplica a esse setor: inovação é 
a chave para conseguir acom-
panhar as mudanças cada vez 
mais rápidas da economia e 
seguir no jogo. Como fez a 
startup Smartrips, focada em 
viagens corporativas: abor-
dando diferente um velho 
problema, cresceu dez vezes 
em cinco meses e vai ajudar 
seus clientes a sair mais efi-
cientes da crise.

Quando fundaram a 
startup, em 2017, Felipe La 
Porte e Caio Artoni queriam 
reduzir os gastos das empre-
sas com viagens de trabalho. 
“Gamificaram” a questão: 
desenvolveram um jogo que 
incentivava os funcionários 
das empresas a economizar 
no orçamento de viagens cor-
porativas dando “cashback” 
quando escolhiam opções ba-
ratas de voo ou hospedagem, 
por exemplo. O economista 
Ricardo Amorim, em cuja 
consultoria La Porte havia 
trabalhado, apostou na ideia 
logo no início e se tornou só-
cio da Smartrips.

Por um ano e meio, a 
Smartrips ganhou clientes, 
mas muitas empresas que se-
riam usuárias em potencial do 
“game” diziam que enfrenta-
vam uma série de outras difi-
culdades com as viagens cor-
porativas e preferiam resolver 
as mais básicas antes de pen-
sar em mudar o comporta-
mento do colaborador.     Exame

Uma startup de viagens 
fez o impossível: cresceu 
10 vezes na pandemia

A C o m b u D a t a , 
startup criada 
com o objetivo 

de levar transparência, con-
trole e consistência à compra 
de combustíveis, anunciou 
recentemente um aporte de 
R$ 2,8 milhões em rodada 
seed liderada pela firma de 
venture capital Canary e com 
participação de Victor Noda e 
Mario Fernandes, da Mobly, 
como investidores-anjo. Com 
o aporte, a empresa preten-
de acelerar a povoação do 
marketplace, com fornecedo-
res e compradores e melhorar 
seus produtos de acordo com 

a demanda de consumidores.
Fundada em 2019 pelos 

engenheiros Daniel Colella 
e Vinicius Donin, a empresa 
oferece três principais ser-
viços. O primeiro, e o carro-
-chefe da startup, é a plata-
forma CombuData, por meio 
da qual o cliente assinante 
tem uma visão geral de como 
estão os preços de combustí-
veis, quanto está pagando por 
eles e quanto poderia pagar.

Funciona de maneira bas-
tante simples: basta enviar as 
notas fiscais das compras de 
combustível feitas e o siste-
ma cruza essas notas fiscais 

com um banco de dados pró-
prio, gerando um painel de 
informações, que qualifica o 
preço e a sua condição co-
mercial, considerando os cus-
tos da cadeia de suprimentos 
(como custos de produto, fre-
tes, impostos, entre outros).

A startup também tem um 
braço à la consultoria, que au-
xilia empresas a entenderem 
com profundidade suas re-
lações comerciais e às vezes 
contratuais com as distribui-
doras e negociarem melho-
res condições, caso preciso.

Startupi

Startup que ajuda 
empresas a economizarem 

em compras de combustível 
levanta R$ 2,8 milhões 

em investimentos
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Geral

A ocupação de 
leitos de UTI 
no estado de 

São Paulo chegou a 55,6% 
nesta segunda-feira (24). Na 
capital, essa taxa é ainda me-
nor, de 53,7%. Os dados fo-
ram apresentados durante a 
primeira entrevista coletiva 
com a presença do governa-
dor João Doria (PSDB) após 
sua recuperação da Covid-19, 
no Palácio dos Bandeirantes.

A diminuição na taxa de 
ocupação de leitos foi acom-
panhada também por uma 
queda no número de óbitos 
na última semana em com-
paração à semana anterior, 
pela segunda vez consecuti-
va, afirmou o governador. Na 
semana passada, essa queda 
tinha sido de 1%.

“Na última semana, o es-
tado teve uma queda de 9% 
de óbitos na comparação com 
a semana anterior. Foram 152 
mortes a menos, passando de 

1.764 no período de 9 a 15 de 
agosto para 1.612, na semana 
de 16 a 22 de agosto.”

Essa diminuição foi re-
gistrada em todas as regiões 
do estado no mesmo período, 
de acordo com Doria. Na ci-
dade de São Paulo, o número 
de óbitos diminuiu em 19%, 
enquanto em toda a região 
da Grande São Paulo reduziu 
12%.

O governador aproveitou 
para prestar solidariedade ao 
jornalista do O Globo que 
foi ameaçado pelo presidente 
Jair Bolsonaro no último do-
mingo (23). Bolsonaro disse 
“eu vou encher a boca desse 
cara na porrada”.

Dora afirmou “não se 
lembrar ao longo de sua 
existência um presidente da 
República dizer isso fron-
talmente a um jornalista que 
gostaria de agredi-lo e esmur-
ra-lo fisicamente.”

Doria ainda fez menção 
à censura e aos limites de li-

berdade de expressão e disse 
não compactuar com essas 
atitudes.

“A constituição garante 
a liberdade de expressão, ga-
rante a democracia, garante a 
liberdade de imprensa. Presi-
dente Jair Bolsonaro, como 
governador do estado de São 
Paulo, eleito pelo voto popu-
lar como o senhor foi, eu te-
nho a obrigação de lhe dizer, 
como filho de um deputado 
cassado pelo Golpe Militar 
de 64, vítima portanto da di-
tadura militar neste país, que 
nem o senhor, nem ninguém 
vai afrontar a democracia 
do Brasil, vai amedrontar ou 
emparedar jornalistas ou veí-
culos de comunicação sérios 
do país, a democracia, presi-
dente Bolsonaro, é mais forte 
que o senhor. Ela já resistiu 
em tempos recentes a outras 
ameaças, e resistirá ao senhor 
também com o seu ímpeto 
de flertar ao autoritarismo.”

Ana Botallo/Folhapress

Estado de SP tem 2.351 novos casos e 
taxa de ocupação de UTI 
chega a 55,6%

Em compasso de 
espera. Este foi o 
tom do movimen-

to do dólar frente ao real na 
etapa vespertina dos negócios 
desta segunda-feira, 24, um 
dia positivo para os ativos 
financeiros tanto no Brasil 
quanto no exterior. A divisa 
americana oscilou em leve 
baixa, em torno da estabil-
idade, indicando que os in-
vestidores operaram aguar-
dando o pacote de estímulos 
econômicos prometido pelo 
ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, mas sem deixar o 
real ampliar valorização, com 
a cotação não se afastando 
muito da marca dos R$ 5,60.

Nem mesmo as 
declarações do presidente do 
Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, durante evento o 
Estadão Live Talks, promov-
ida pelo Grupo Estado, foram 
capazes da ampliar alguma di-
reção no segmento de câmbio. 

O dólar à vista fechou em 
queda de 0,26%, a R$ 5,5918.

Para Alexandre Almeida, 
economista da CM Capital, a 
movimentação no mercado de 
câmbio tanto na semana pas-
sada quanto no início desta 
ainda está envolta nos temores 
sobre o equilíbrio fiscal, que 
desde março vem ganhan-
do o centro das discussões.

“O pacote de estímulos, 
por um lado é bom, mas por 
outro volta a gerar ruído sobre 
a ferida fiscal, com dúvidas 
sobre se o país terá robustez 
para levar adiante os estímu-
los”, disse ele, explicando que 
é preciso deixar claro de onde 
sairão os recursos para novos 
gastos que podem impulsion-
ar a retomada econômica, tan-
to em relação aos projetos de 
infraestrutura que estão sendo 
aventados quanto à ampli-
ação do programa de renda.

IstoéDinheiro

Com espera por pacote 
do governo e exterior, 
dólar fecha em queda, 
a R$ 5,5918

A balança comer-
cial brasileira 
registrou su-

perávit de US$ 1,309 bilhão 
na terceira semana de agos-
to (17 a 23), segundo dados 
divulgados pelo Ministério 
da Economia nesta segun-
da-feira, 24. O saldo foi re-
sultado de exportações de 
US$ 4,332 bilhões e impor-
tações de US$ 3,023 bilhões.

Com o desempenho na 
terceira semana, no mês, a 
balança acumula saldo po-
sitivo de US$ 4,926 bilhões, 
com exportações de US$ 
13,116 bilhões e importações 

de US$ 8,190 bilhões.
No acumulado do ano, o 

superávit da balança comer-
cial soma US$ 34,911 bilhões. 
As exportações até o dia 23 
de agosto totalizam US$ 
134,008 bilhões e as impor-
tações, US$ 99,096 bilhões.

De acordo com os dados 
divulgados, a média diária 
das exportações no mês até 
a terceira semana de agosto 
(US$ 874,39 milhões) repre-
senta uma queda de 2,2% ante 
o verificado em agosto de 
2019 (US$ 894,07 milhões). 
Já as importações, pela mé-
dia diária do mesmo período 

de comparação houve queda 
de 22,9%. A média diária im-
portada até a terceira semana 
de agosto foi de US$ 545,99 
milhões ante US$ 707,72 
milhões de agosto de 2019.

De acordo com os dados 
divulgados, a média diária 
das exportações no mês até 
a terceira semana de agosto 
(US$ 874,39 milhões) repre-
senta uma queda de 2,2% ante 
o verificado em agosto de 
2019 (US$ 894,07 milhões). 
Já as importações, pela média 
diária do mesmo período de 
comparação houve queda de 
22,9%.                        IstoéDinheiro

Balança: superávit na 3ª 
semana de agosto foi de 

US$ 1,309 bilhão
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Publicidade Legal
Tolle Empreendimento Imobiliário SPE S.A.

CNPJ/ME nº 12.488.894/0001-90 – NIRE 35.300.389.158
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)

Balanço Patrimonial Demonstrações do Resultado
Das atividades operacionais 2019 2018
Resultado antes das provisões tributárias (64.692) (1.975.402)
Ajustes para conciliar o resultado às disponi-
bilidades geradas (23.151) (30.451)

pelas atividades operacionais
Provisões tributárias diferidas – PIS e COFINS (23.151) (30.451)
Variações nos ativos e passivos circulantes e 
não circulantes 549.730 3.617.990

Decréscimo/(acréscimo) em ativos
Tributos a recuperar 5.014 4.923
Promitentes compradores de imóveis 634.286 834.285
Imóveis a comercializar – 2.745.054
Adiantamento a fornecedores 6.077 (3.427)
(Decréscimo)/acréscimo em passivos
Fornecedores (1.252) –
Obrigações tributárias correntes e diferidas (61.770) 41.470
Outros Créditos (32.625) (4.315)
Caixa gerado (aplicado nas) operações 461.887 1.612.137
Imposto de renda e contribuição pagos (54.772) (45.767)
Caixa líquido aplicado atividades operacionais 407.115 1.566.370
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Reduçao de capital (850.000) (1.190.000)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento (850.000) (1.190.000)

(Redução)/aumento líquido de caixa e equiva-
lentes de caixa (442.885) 376.370

Caixa e equivalentes de caixa (inclusive títulos e valores mobiliários)
No início do exercício 503.852 127.482
No final do exercício 60.967 503.852
(Redução)/aumento líquido de caixa e 
equivalentes de caixa (442.885) 376.370

Ativo 2019 2018
Ativo circulante 325.344 1.149.320
Caixa e equivalentes de caixa 60.967 503.852
Promitentes compradores de imóveis 264.286 634.286
Tributos a recuperar 91 5.105
Adiantamento a fornecedores – 6.077
Ativo não circulante – 264.286
Realizável a longo prazo
Promitentes compradores de imóveis – 264.286
Total do ativo 325.344 1.413.606
Passivo e Patrimônio Líquido 2019 2018
Passivo circulante 1.465.516 2.476.171
Fornecedores – 1.252
Obrigações tributárias correntes 5.771 107.648
Impostos diferidos 17.786 42.687
Dividendos a pagar 190.109 190.109
Outras contas a pagar 580 33.205
Reduçao capital 1.251.270 2.101.270
Passivo não circulante – 17.787
Impostos diferidos – 17.787
Patrimônio líquido (1.140.172) (1.080.352)
Capital social 990.000 990.000
Reserva de lucros 40.015 40.015
Prejuízos acumulados (2.170.187) (2.110.367)
Total do passivo e patrimônio líquido 325.344 1.413.606

2019 2018
Receita líquida – 1.403.338
(-) Custo dos imóveis vendidos – (2.745.054)
Prejuízo bruto – (1.341.716)
Despesas administrativas e comerciais (62.216) (580.453)
Despesas Tributárias (2.258) (6.169)
Prejuízo antes da receitas e despesas financeiras (64.474) (1.928.338)
Resultado financeiro, líquido (218) (47.064)
Prejuízo antes da provisão para imposto de renda 
e contribuição social (64.692) (1.975.402)

Imposto de renda e contribuição social diferido 19.536 25.696
Imposto de renda e contribuição social corrente (14.664) (59.632)
Prejuízo líquido do exercício (59.820) (2.009.338)

2019 2018
Prejuízo líquido do exercício (59.820) (2.009.338)
Outros resultado abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício (59.820) (2.009.338)

Demonstrações do Resultado Abrangente

Capital 
social

Reseva 
Legal

Prejuízos 
acumulados Total

Saldos em 31/12/2017 990.000 40.015 (101.029) 928.986
Prejuízo do exercício – – (2.009.338) (2.009.338)
Saldos em 31/12/2018 990.000 40.015 (2.110.367) (1.080.352)
Prejuízo do exercício – – (59.820) (59.820)
Saldos em 31/12/2019 990.000 40.015 (2.170.187) (1.140.172)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

 Stefan Neuding Neto – Diretor José Carlos Moraes Pinto – Contador CRC 1SP 061.813/O-2

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do 
Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Villagio Pompéia Empreendimento Imobiliário SPE S.A.
CNPJ/MF nº 13.385.664/0001-68

Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em reais)
Balanços Patrimoniais Demonstrações do Resultado

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

Demonstrações do Resultado Abrangente

Ativo 2019 2018
Ativo Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 389.964 386.320
Promitentes compradores de imóveis – 780.000
Imóveis a comercializar 30.046 1.110.874
Tributos a recuperar – 2.232
Adiantamento a fornecedores 10.176 60.708
Total do Ativo circulante 430.186 2.340.134
Total do Não circulante – –
Total do ativo 430.186 2.340.134
Passivo e Patrimônio Líquido 
(Passivo a Descoberto) 2019 2018

Passivo circulante
Fornecedores – 46.436
Credores por vendas de imóveis – 31.041
Obrigações trabalhistas e tributárias 1.101 44.391
Impostos diferidos – 52.494
Contas a pagar 11.973 250.065
Outros débitos 381.731 1.831.731
Total do Passivo circulante 394.805 2.256.158
Passivo não circulante
Provisão para contingência – 82.776
Total do Passivo não circulante – 82.776
Patrimônio líquido (passivo a descoberto) 35.381 1.200
Capital social 1.000 1.000
Reserva legal 200 200
Lucros retidos 34.181 –
Total do passivo e patrimônio líquido 
(passivo a descoberto) 430.186 2.340.134

2019 2018
Receita líquida 1.191.996 4.907.846
Custo dos imóveis vendidos (903.603) (4.954.288)
Prejuízo bruto 288.393 (46.442)
Despesas administrativas e comerciais (220.883) (895.848)
Despesas tributárias (9.049) (9.249)
Prejuízo antes das receitas e despesas 
financeiras 58.461 (951.539)

Despesas financeiras (2.104) (543.336)

2019 2018
Receitas financeiras 34.803 132.662
Outras receitas (9.733) –
Prejuízo antes da provisão para IRPJ e CSLL 81.427 (1.362.213)
Imposto de renda e contribuição social corrente (59.876) (224.001)
Imposto de renda e contribuição social diferido 24.024 28.284
Prejuízo líquido do exercício 45.575 (1.557.930)
Nº de ações 1.000 1.000
Resultado básico e dividido por ação 45,5750 (1.557,9300)

2019 2018
Das atividades operacionais
Resultado antes das provisões tributárias 81.427 (1.362.213)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibi-
lidades geradas (111.246) 39.671

pelas atividades operacionais
Provisões tributárias diferidas – PIS e COFINS (28.470) (28.470)
Provisão para contingências (82.776) 68.141
Variações nos ativos e passivos circulantes e 
não circulantes 1.579.465 6.986.225

Decréscimo/ (acréscimo) em ativos
Promitentes compradores de imóveis 780.000 2.367.597
Imóveis a comercializar 1.080.828 4.670.829
Tributos a recuperar 2.232 1.660
Adiantamento a fornecedores 50.532 (13.829)
Depósitos judiciais – 162.174
(Decréscimo)/ acréscimo em passivos
Fornecedores (46.436) 13.152
Credores por Venda de Imóveis (31.042) –
Obrigações trabalhistas e tributárias (7.164) 32.690

2019 2018
Adiantamento de clientes – (77.731)
Contas a pagar (249.485) (170.317)
Caixa proveniente das operações 1.549.646 5.663.683
Imposto de renda e contribuição pagos (96.002) (297.511)
Caixa líquido utilizado/(aplicado) nas atividades 
operacionais 1.453.644 5.366.172

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Financiamentos bancários – –
Caixa líquido aplicado pelas atividades de 
investimento – –

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Redução de capital social pagos (1.450.000) (6.600.000)
Caixa líquido utilizado nas atividades de 
financiamento (1.450.000) (6.600.000)

Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa 3.644 (1.233.828)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 386.320 1.620.148
No final do exercício 389.964 386.320
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa 3.644 (1.233.828)

2019 2018
Prejuízo líquido do exercício 45.575 (1.557.930)
Outros resultado abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício 45.575 (1.557.930)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Reservas de lucros Lucros/prejuízos

Capital social Reserva Legal Lucros Retidos acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017 1.000 200 – (509.339) (508.139)
Prejuízo do exercício – – – (1.557.930) (1.557.930)
Absorção de prejuízos acumulados – – – 2.067.269 2.067.269
Saldos em 31 de dezembro de 2018 1.000 200 – – 1.200
Lucro do Exercício – – – 45.575 45.575
Dividendos Propostos – – – (11.394) (11.394)
Retenção de Lucros – – 34.181 (34.181) –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.000 200 34.181 – 35.381

Stefan Neuding Neto – Diretor
José Carlos Moraes Pinto – Contador CRC 1SP 061.813/O-2

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das 
Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à 

disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Aeté Participações S.A.
CNPJ/MF nº 06.990.982/0001-92 - NIRE 35.300.316.002 

Ata Assembleia Geral Extraordinária realizada em 06/04/2020.
CERTIDÃO: Secretaria de Desenvolvimento Econômico - JUCESP - Certifico o regis-
tro sob o n° 273.431/20-1 em 27/07/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Joaquim Antunes Empreendimento Imobiliário SPE S.A.
CNPJ/MF nº 09.348.203/0001-48 – NIRE 35.300.380.231

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
Balanços Patrimoniais Demonstrações do Resultado

Das atividades operacionais 2019 2018
Resultado antes das provisões tributárias (98.280) (50.295)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilida-
des geradas – –

pelas atividades operacionais
Variações nos ativos e passivos circulantes e não 
circulantes 55.294 (74.392)

Decréscimo/ (acréscimo) em ativos
Tributos a recuperar 589 350
Adiantamento de fornecedores 152 –
(Decréscimo)/ acréscimo em passivos
Fornecedores (6.128) –
Obrigações tributárias correntes (4.421) (293)
Adiantamento de cliente (1.728) 1.728
Distratos a Pagar 66.994 (73.076)
Serviços de Terceiros a pagar (164) (3.101)
Caixa aplicado nas operações (42.986) (124.687)
Imposto de renda e contribuição pagos (2.670) (4.005)
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (45.656) (128.692)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento – –
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (45.656) (128.692)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 237.733 366.425
No final do exercício 192.077 237.733
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (45.656) (128.692)

Ativo 2019 2018
Ativo circulante 342.181 388.578
Caixa e equivalentes de caixa 192.077 237.733
Promitentes compradores de imóveis 150.049 150.049
Tributos a recuperar 55 644
Adiantamento a fornecedores – 152
Total do ativo 342.181 388.578
Passivo e Patrimônio Líquido 2019 2018
Passivo circulante 211.030 156.630
Fornecedores 580 6.872
Obrigações tributárias correntes 422 4.997
Impostos diferidos 6.002 6.002
Adiantamento de clientes – 1.727
Distratos a Pagar 204.026 137.032
Patrimônio líquido 131.151 231.948
Capital social 1.000.000 1.000.000
Reserva legal 200.000 200.000
Prejuízos acumulado (1.068.849) (968.052)
Total do passivo e do patrimônio líquido 342.181 388.578

2019 2018
Despesas administrativas e comerciais (106.884) (47.784)
Despesas Tributárias (1.548) (714)
Prejuízo antes da receitas e despesas financeiras (108.432) (48.498)
Despesas financeiras (334) (17.082)
Receitas financeiras 10.486 15.285

10.152 (1.797)
Lucro/(prejuízo) antes da provisão para imposto 
de renda e contribuição social (98.280) (50.295)

Imposto de renda e contribuição social corrente (2.517) (3.668)
Lucro/(prejuízo) líquido do exercício (100.797) (53.963)
Nº de ações 1.000.000 1.000.000
Resultado básico e dividido por ação (0,10) (0,05)

2019 2018
Lucro/(prejuízo) líquido do exercício (100.797) (53.963)
Total do resultado abrangente do exercício (100.797) (53.963)

Demonstrações do Resultado Abrangente

Capital 
social

Reserva 
legal

Prejuízos 
acumulados Total

Saldos em 31/12/2017 1.000.000 200.000 (914.089) 285.911
Prejuízo líquido do exercício – – (53.963) (53.963)
Saldos em 31/12/2018 1.000.000 200.000 (968.052) 231.948
Prejuízo líquido do exercício – – (100.797) (100.797)
Saldos em 31/12/2019 1.000.000 200.000 (1.068.849) 131.151

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Stefan Neuding Neto – Diretor José Carlos Moraes Pinto – Contador CRC 1SP 061.813/O-2

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos 
Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

ABRAFIPA – Associação Brasileira das Empresas de Filtros, Purificadores, 
Bebedouros e Equipamentos para Tratamento de Água

O Presidente da ABRAFIPA – Associação Brasileira das Empresas de Filtros, Purificadores, Bebedouros e Equipamentos 
para Tratamento de Água, no uso da atribuição que lhe confere o artigo 15-d do Estatuto Social, autorizado pelo art. 5º da 
Lei 14.010/2020, CONVOCA todos os associados, quites com a tesouraria, para: I. Assembléia Geral Ordinária – AGO, que será 
realizada no dia 08/09/2020, às 14h30 em 1ª convocação e às 15h00 com qualquer dos presentes, em formato virtual, cuja 
plataforma de acesso será disponibilizada oportunamente pelas vias virtuais (e-mail, WhatsApp), para dar cumprimento ao art. 
21 do Estatuto, visto que a AGO anteriormente convocada foi adiada por conta da pandemia da COVID-19, quando serão tratados 
os seguintes assuntos: 1) Discutir e votar o relatório das atividades e as contas de 2019; 2) Aprovação de orçamento para 2020. 
II. Convoca também para a mesma data, na seqüencia e no mesmo formato virtual, às 16h00, Assembléia Geral Extraordinária – 
AGE, quando serão tratados os seguintes assuntos: 1) Reforma do Estatuto Social (art.22-a); 2) Alteração da contribuição social 
(art.14-c); 3) Assuntos de interesse geral. São Paulo, 21 de agosto de 2020. Alexandre Augusto Domingues – Presidente.

Vista Alegre Empreendimentos Imobiliários S/A
CNPJ/MF nº 08.717.943/0001-41

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
Balanços Patrimoniais Demonstrações do Resultado

Das atividades operacionais 2019 2018
Resultado antes das provisões tributárias (254.194) (102.056)
Variações nos ativos e passivos circulantes e 
não circulantes 282.685 19.710

Decréscimo/ (acréscimo) em ativos
Tributos a recuperar 12.662 536
Adiantamento de fornecedores 153.206 –
Depósitos judiciais 176.466 (89.640)
(Decréscimo)/ acréscimo em passivos
Fornecedores (288.965) –
Obrigações tributárias correntes (44.668) (428)
Contas a pagar (26.017) (758)
Partes relacionadas 300.001 110.000
Caixa aplicado nas/ (proveniente das) operações 28.491 (82.346)
Imposto de renda e contribuição pagos (30) (260)
Caixa líquido aplicado nas/ (proveniente das) 
atividades operacionais 28.461 (82.606)

(Redução)/ aumento líquido de caixa e 
equivalentes de caixa 28.461 (82.606)

Caixa e equivalentes de caixa (inclusive títulos e valores mobiliários)
No início do exercício 597 83.203
No final do exercício 29.058 597
(Redução)/ aumento líquido de caixa e equiva-
lentes de caixa 28.461 (82.606)

Ativo 2019 2018
Ativo circulante 33.565 170.972
Caixa e equivalentes de caixa 29.058 597
Impostos a recuperar 4.486 17.148
Adiantamento a fornecedores 21 153.227
Ativo não circulante 62.226 238.692
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 62.226 238.692
Total do ativo 95.791 409.664
Passivo e Patrimônio Líquido 2019 2018
Passivo circulante 629.903 689.549
Fornecedores – 288.965
Obrigações tributárias correntes 322 44.987
Contas a pagar 580 26.597
Conta corrente acionistas 629.001 329.000
Patrimônio líquido (534.112) (279.885)
Capital social 1.000 1.000
Prejuízos acumulados (535.112) (280.885)
Total do passivo e patrimônio líquido 95.791 409.664

2019 2018
Despesas administrativas e comerciais (240.551) (101.954)
Despesas tributárias (13.383) (314)
Prejuízo (lucro) antes das receitas e despe-
sas financeiras (253.934) (102.268)

Despesas financeiras (397) (429)
Receitas financeiras 137 641
Prejuízo (lucro) antes da provisão para 
imposto de renda e contribuição social (254.194) (102.056)

Imposto de renda e contribuição social corrente (33) (154)
Prejuízo (lucro) líquido do exercício (254.227) (102.210)
Nº de ações 1.000 1.000
Resultado básico e dividido por ação (254,2270) (102,2100)

Capital 
social

Prejuízos 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2017 1.000 (178.675) (177.675)
Resultado do exercício – (102.210) (102.210)
Saldos em 31 de dezembro de 2018 1.000 (280.885) (279.885)
Resultado do exercício – (254.227) (254.227)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.000 (535.112) (534.112)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Stefan Neuding Neto – Diretor
José Carlos Moraes Pinto – Contador – CRC: 1SP 061.813/O-2

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do
Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

CLR Empreendimento Imobiliário – SPE S/A
CNPJ/ME nº 13.019.293/0001-09 – NIRE 35.300.504.313

Ata de Assembléia Geral Ordinária realizada em 29 de maio de 2020
Data, Horário e Local: 29/05/2020 às 11h30, na sede social localizada na Rua Tabapuã, nº 500, conjunto 114, sala 04, 
São Paulo-SP. Convocação: Devido ao período de quarentena instalado em nosso estado pela pandemia, ficou prejudicada 
a convocação, por publicação. Mesa: Bernardo Nebel First, Presidente; e Claudio Kluger, Secretário. Ordem do Dia: 
Tomar as contas dos administradores e examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia relativas 
ao exercício social encerrado em 31/12/2019 como deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e, Reeleição 
dos membros de diretoria para o próximo triênio. Deliberações: Após discutirem a matéria constante da ordem do dia, os 
acionistas sócios aprovaram, pela unanimidade dos presentes: 1. a lavratura da presente ata na forma de sumário; 2. as contas 
dos administradores e as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2019, 
regularmente publicadas no DOE-SP em 01/05/2020, bem como a distribuição do lucro líquido do exercício social encerrado 
em 31/12/2019. 3. Foram reeleitos para o triênio 2020/2023 os atuais diretores da sociedade, a saber: A) Bernardo Nebel 
First, portador do RG nº 2.835.127 SSP/SP, e do CPF/MF sob o nº 039.788.348-04, para exercer o cargo de Diretor e a quem 
caberá a representação da Sociedade perante a Receita Federal, para a prática de todo e qualquer ato sob a jurisdição de tal 
órgão; e B) Cláudio Kluger, portador do RG nº 27.074.370-4 SSP-SP, e do CPF sob nº 294.840.928-45; para exercer o cargo 
de Diretor, os quais declaram expressamente estar de acordo com suas respectivas nomeações, tomando posse imediata 
de seus cargos mediante assinatura do termo de posse, que rubricado pelos presentes, faz parte integrante desta ATA, como 
anexo (I) e (II), e declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que 
os impeçam de exercer atividades mercantis. Encerramento: Nada mais, havendo a tratar, a sessão foi suspensa para a 
lavratura da presente ata. São Paulo, 29/05/2020. Mesa: Bernardo Nebel First – Presidente; Claudio Kluger – Secretário. 
JUCESP – Registrado sob o nº 303.060/20-7 em 12/08/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC 
- R$ 5,5948 / R$ 5,5954 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,597 / R$ 5,599 *
Turismo - R$ 5,280 / 
R$ 5,790

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,160%

OURO BM&F
R$ 343,29

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: 0,77%
Pontos: 102.297
Volume financeiro: 
R$ 23,273 bilhões
Maiores altas: Eletrobras 
ON (9,74%), Eletrobras 
PN (8,02%), Embraer ON 
(5,02%)
Maiores baixas: Yduqs 
ON (-6,10%), IRB Brasil 
ON (-3,41%), Cogna ON 
(-2,90%)

S&P 500 (Nova York): 
1,00%
Dow Jones (Nova York): 
1,35%
Nasdaq (Nova York): 0,60%
CAC 40 (Paris): 2,28%
Dax 30 (Frankfurt): 2,36%
Financial 100 (Londres): 
1,71%
Nikkei 225 (Tóquio): 0,28%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,74%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,15%

CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,78%
Merval (Buenos Aires): 
-1,42%
IPC (México): -0,17%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%
Maio 2020: -0,38%
Junho 2020: 0,26%
Julho 2020: 0,36%

INPC/IBGE
Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%
Março 2020: 0,18%
Abril 2020: -0,23%
Maio 2020: -0,25%
Junho 2020: 0,30%
Julho 2020: 0,44%

IPC/Fipe
Agosto 2019: 0,33%
Setembro 2019: 0,00%
Outubro 2019: 0,16%
Novembro 2019: 0,68%
Dezembro 2019: 0,94%
Janeiro 2020: 0,29%
Fevereiro 2020: 0,11%
Março 2020: 0,10%
Abril 2020: -0,30%
Maio 2020: -0,24%
Junho 2020: 0,39%
Julho 2020: 0,25%
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Negócios

A Prevent Senior, 
operadora de 
planos de saú-

de , focada no público idoso, 
está conquistando os mais 
jovens. O número de benefi-
ciários com 50 anos ou me-
nos cresceu 40% este ano, 
em comparação com 2019. 
Até junho de 2020, a opera-
dora tinha 44.224 benefici-
ários nessa faixa etária, ante 
31.531 até junho de 2019.

O crescimento nesse pú-
blico é bem maior do que 
o do total de beneficiários, 
que foi de 441.342 em 2019 
e foi para 480.036 até junho 
de 2020, alta de 8,7%. A alta 
ocorre mesmo que os preços 
para beneficiários mais no-
vos não sejam tão atrativos.

“Os valores que pratica-
mos para quem está abaixo de 
49 anos são até um pouco aci-
ma do mercado, porque nosso 
foco está nos idosos”, afirma 
o diretor médico da Prevent 
Senior, Pedro Benedito Batis-

ta Junior. O plano básico para 
pessoas entre 0 e 18 anos, por 
exemplo, sai por 251,77 reais; 
para a faixa etária dos 39 a 43 
anos, fica em 499,83 reais.

Para o executivo, a ex-
plicação está na propaganda 
boca a boca, principalmente 
entre os familiares dos be-
neficiários. “Quem vende 
nosso plano é o beneficiário 
que passa pelo atendimento 
e faz propaganda. E aí o filho 
do paciente vê o tratamento 
e percebe que o pai recebe 
melhor atendido do que ele, 
que é mais novo e usa menos 
o seu plano de saúde. Muitas 
famílias passaram a nos pro-
curar”, afirma.

Outra explicação, segun-
do Junior, está no foco da 
operadora na atenção primá-
ria e na prevenção. De acor-
do com o executivo, os filhos 
dos beneficiários observam 
as doenças de seus pais e en-
tendem que eles têm chances 
consideráveis de desenvolver 

o mesmo quadro no futuro. 
“Ele sabe que vai evoluir do 
mesmo jeito e quer fazer a 
prevenção”, afirma.

Apesar do crescimento 
em outras faixas etárias, o 
foco da operadora nos idosos 
continua. Assim como o foco 
na venda de planos individu-
ais. A Prevent Senior trabalha 
apenas com essa modalidade, 
enquanto as grandes do setor 
focam principalmente nos pla-
nos empresariais, cujas regras 
de reajuste sã mais flexíveis.

Para o diretor, o modelo 
funciona como um seguro em 
momentos de crise como o 
atual. “Trabalhar com planos 
individuais nos dá segurança, 
porque não tenho perdas gran-
des de beneficiários, como 
as que podem ocorrer quan-
do uma empresa encerra um 
contrato, por exemplo. Quem 
tem plano individual não quer 
sair de jeito nenhum”, diz.

Exame

Focada em idosos, Prevent Senior 
começa a atrair os mais jovens

Uma das regras de 
ouro do mundo 
dos negócios diz 

que as crises são grandes ge-
radoras de oportunidades. Se 
a máxima vale para as empre-
sas, que nessas ocasiões cos-
tumam se aventurar na busca 
por novos produtos e servi-
ços, ela também se aplica no 
outro lado da moeda — os 
consumidores. Não poderia 
haver momento mais favorá-
vel para a execução das leis 
informais que regem a eco-
nomia. A pandemia do novo 
coronavírus foi o gatilho para 
a maior recessão global em 
décadas, quebrando empre-
sas e destruindo empregos. 
Agora que o pior parece ter 
ficado para trás, o mercado 
começa a reagir. Com as ven-
das em queda durante todo o 
ano e praticamente em todos 
os ramos de atividade, as em-
presas farão de tudo para ca-
tivar os clientes. Nesses mo-
mentos, elas usam o principal 
artifício disponível: as pro-

moções. Desde julho, quando 
o comércio voltou a reabrir, e 
até o Natal o país conhecerá 
uma das maiores temporadas 
de liquidações de sua his-
tória. Isso é positivo para as 
companhias, mas ainda me-
lhor para os consumidores.

A temporada oficial de 
descontos começará no pró-
ximo dia 3 de setembro, data 
marcada para o início da se-
gunda edição da Semana 
Brasil, evento com promo-
ções criado no ano passado 
pelo governo Bolsonaro. Nos 
mesmos moldes da Black Fri-
day, a mais tradicional data 
de compras dos Estados Uni-
dos, ele poderá representar 
um marco para a recuperação 
do comércio. “A importância 
do evento para as empresas 
será gigantesca”, diz Marcelo 
Silva, presidente do Instituto 
para Desenvolvimento do Va-
rejo (IDV). “É uma oportuni-
dade para estimular a retoma-
da e a geração de empregos.”

Veja

Empresas preparam 
uma das maiores 
temporadas de 
liquidações da história

A Linx e a Stone 
estão preparan-
do um arsenal 

de pareceres para lidar com 
a repercussão negativa do 
acordo de combinação das 
companhias, em especial a 
parte ligada aos fundadores 
da empresa de software. Já há 
três medalhões do universo 
jurídico contratados, mas no 
total serão cinco — três pela 
Linx e mais dois pela Stone, 
conforme o EXAME IN apu-
rou com pessoas ligadas ao 
negócio. As críticas pegaram 
os sócios da Linx totalmente 
de surpresa. Pessoas próxi-

mas aos acionistas afirmam 
que o presidente da compa-
nhia, Alberto Menache, tem 
se mostrado profundamente 
indignado e até ofendido com 
algumas delas. “Não comete-
mos nenhum crime” tem re-
petido ele aos mais próximos 
da operação e, nos contatos 
com investidores, sempre fri-
sa que nada foi escondido e 
as informações foram todas 
deixadas públicas.

A grande dúvida é saber 
se argumentos e interpreta-
ções jurídicas vão aumen-
tar a percepção de justiça da 
transação. A questão é para 

lá de subjetiva. Mas a causa 
aqui, conforme diversas fon-
tes ouvidas pelo EXAME 
IN, é saber se os ganhos dos 
fundadores tiraram ou não 
valor dos demais acionistas e 
se haveria uma forma de todo 
o processo de negociação 
ter gerado ainda mais rique-
za aos acionistas da Linx de 
forma geral. “Mas o debate 
não pode ter viés ideológico, 
como muitas vezes acontece 
no Brasil. Tem muito mino-
ritário ideológico”, comentou 
um ex-diretor da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM).

Exame

Linx monta arsenal pró-
Stone: “não houve nenhum 

crime na oferta”
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